
I N F Â N C I A I
Os cariocas tèm preconceito* 

de inverno; assim  como a lg u ­
m as senhoras se ju lgam  o b ri­
gadas a usar peles, quase todo 

I m undo pensa que não deve ir 
m ais à p ra ia. Tem os tido uma 
série  de dias lindos, com a água 
do m ar a um a tem peratura 
aceitável e um sol esplêndido, 
m uito m ais gostoso que aquêle 
sol do verão, violento e mal 
educado, que faz fr ig ir  os m io­
los dentro da cab eça . Esta ú lti­
ma sem ana de jun ho seria, em 
qu alqu er outro país do mundo, 
uma gloriosa sem ana de sol, 

[convidando a tôdas as a ven tu - 
Idas tranqu ilas da areia e do 
m ar. E fica todo mundo enca- 
fuado em  casa, fazendo in vern o.

Todo m undo não. Porque 
chegou o Io de ju lho  e as crian ­
ças a legrem en íe tom aram  Con­
ta da a r e ia . P arecia  m anhã de 
festa em Ipanem a; iam  surgin­
d o 'g ru p o s  de m eninos e m eni­
nas. m ocinhos e m ocinhas, tra - 

[zendo petecas, bolas e raq u e­
tes, tábu as de fazer jacaré, pés- 

I de-pato, óculos de m ergulhar,
| na grande alegria  colorida das 
'íérías. A deu s, latim  e m atem á­
tica: vossas declinações e pro­
blemas serão suavem en te esqu e­
cidos entre a espum arada e a 
água azul, na im ensa doçura da 
vadiação. N unca tive  tan ta p e­
na dos m eninos pobres, dos que, 
desde o com êço, são obrigados 
a tra b alh ar de algum  jeito  p a­
ra ter o que com er no seu b a r­
raco triste, como nesta m anhã 
luminosa em que os outros, l i ­
vres da tortura  das provas es­
colares, eu os v i chegando à 
praia em grupos, a rir, a fa la r 
alto. senhores do m ar e do m un ­
do, senhores do sol e da v id a . 
Mesmo que am anhã um d esti­
no clem en te dê um a vid a m e­
lhor a um  desses pequenos pá- 
iri-as de nossos m orros e p ra ias- 
do-pinto, quem  lhes pagará ja ­
mais estas m anhãs livres que 
êles perderam , essa festa  de pu­
reza e de liberdade a que os 
outros foram , e êles não p u d e­
ram ir? Os homens, que se d a ­
nem: êles que aguentem  o tra n ­
co da vid a, de coração a m arga ­
do e cabeça b aixa; mas as cr ia n ­
ças, é ihsup ortàvelm en te dolo­
roso pen sar em crianças ro u b a­
das nas grandes, nas sim oles e 
profundas a legrias de in fân cia, 
esouro que ninguém  jam ais lhes 

.pderá d evo lver.
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Eu tiv e  um a in fân cia  liv re  e !, 
feliz. nos. m orros, nos córregos, ], 
no rio e no m ar de m inha ter- j , 
ra: sem  o m ínim o sinal ou pen- | 
sarnento de lu xo , m as tendo sem - , 
pre com ida para com er e ca - , 
misa lim pinha para m udar, com i 
fazenda nas férias do in vern o i 
e praia nos m eses do ve rã o . 
T a lv ez  isso tivesse aum entado 
o choque recebido depois, qu an ­
do fui obrigado a v e r  a cara 
mais feia  da v id g .

M as os prim eiros golpes ruins 
que m e viera m  já  pegaram  um 
rapaz de 16 anos: m inha in fâ n ­
cia ficou para sem pre com o um 
país de a legria  onde posso v o l­
tar a q u alq u er instante, entre 
árvores e ondas, para  m e con - 
toltF. .___

v <muu p a ssa r, nesta m anna ae  
sol, êsse m enino que leva  peno­
sam ente os em brulhos de um 
arm azém , enquanto os de sua 
idade estão vadiando na areia 
—  eu sinto um a pena im ensa, 
von tade de cham ar o guarda, 
cham ar o senhor de óculos, ch a ­
m ar tôdas as autoridades do 
m undo e g ritar que isso é um 
crim e, que isso não pode, não 
deve se

R . B .


